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RESUMO: Este trabalho tem uma revisão bibliográfica na área de acessibilidade a deficientes visuais, visando conhecer 

as dificuldades dessas pessoas bem como verificar possíveis soluções encontradas em outros países que ainda não são 

utilizadas no Brasil. A metodologia é uma revisão bibliográfica e um questionário aplicado junto à associação de cegos de 

Parauapebas. Em artigos de outros países encontrou-se que a penetração de smartphones entre os deficientes visuais é alto 

o que o torna uma ótima ferramenta para aumentar a acessibilidade deste tipo de público a serviços e lazer. E que os 

smartphones têm cada vez mais sensores que podem ser utilizados para acessibilidade sem necessidade de outros 

dispositivos externos. Por fim foram encontrados alguns aplicativos que fazem várias funções que facilitam a 

acessibilidade aproveitando a ferramenta já disponível para a maioria das pessoas. 
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INTRODUÇÃO 

As leis de inclusão no Brasil têm indicado que a acessibilidade é um direito fundamental que 

deve ser garantido a todas as pessoas, independentemente de suas condições físicas, sensoriais ou 

cognitivas. No entanto, Brumer (2004), Marleleira (2018) e Andrijauskas et. al (2021) verificaram 

pessoas com deficiência visual ainda enfrentam inúmeras barreiras ao tentar exercer esse direito, 

especialmente em ambientes urbanos e turísticos. A ausência de estruturas adequadas, informações 

acessíveis e tecnologias voltadas para a inclusão dificulta a mobilidade, a autonomia e a participação 

plena desses indivíduos em atividades culturais, sociais e de lazer. 

Diante desse cenário, este trabalho propõe a realização de uma pesquisa sobre tecnologias 

assistivas utilizadas em diferentes países, com foco na inclusão de pessoas com deficiência visual. A 

iniciativa tem como ponto de partida a cidade de Parauapebas, no estado do Pará. Para compreender 

melhor as necessidades do público-alvo, foi realizada uma consulta com a associação de cegos local, 

a fim de identificar quais tecnologias são mais desejadas e úteis para esse grupo. Com base nesses 

dados e na análise comparativa com soluções internacionais, o estudo busca avaliar as condições de 

acessibilidade da cidade e identificar possíveis melhorias, especialmente em locais públicos como 

comércios e áreas de interesse social. O objetivo é contribuir para que Parauapebas se torne uma 

cidade mais acessível, promovendo equidade e inclusão para pessoas com deficiência visual 

Com isso, espera-se contribuir para a construção de uma sociedade mais justa, inclusiva e 

equitativa, onde a tecnologia atue como um instrumento de transformação social e garantia de 



 

 

direitos. 

 

METODOLOGIA 

Este trabalho consiste em uma pesquisa de caráter bibliográfico, com foco em artigos 

científicos, preferencialmente internacionais, que apresentem soluções de acessibilidade voltadas 

para pessoas com deficiência visual. De acordo com Gil (2018), a pesquisa bibliográfica é 

desenvolvida com base em materiais já elaborados, como livros, teses e artigos acadêmicos. Embora 

esse tipo de pesquisa esteja presente em diversas etapas de estudos, há investigações que se 

fundamentam exclusivamente em fontes bibliográficas. 

Após a realização da pesquisa teórica, os dados coletados serão comparados com as respostas 

obtidas por meio de um questionário aplicado a pessoas com deficiência visual residentes na cidade 

de Parauapebas. O objetivo é identificar as principais demandas e avaliar possíveis melhorias na 

acessibilidade local, especialmente em espaços públicos como pontos turísticos, áreas de lazer e 

estabelecimentos comerciais 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Locke (2020) fez um questionário com a população na Austrália e verificou que 79% dos 

respondentes utilizavam algum tipo de smartphone, sendo Android ou iPhone. Sendo que os recurso 

de acessibilidade é o principal motivo para o uso. Entre os recursos de acessibilidade mais usados, 

destacam-se 33% que usam aplicativos para leitura do que está na tela, 34% que usam o smartphone 

para controlar equipamentos inteligentes e 27% utilizam aplicativos para aumentar o tamanho das 

informações na tela. Aplicativos utilizados incluem os aplicativos de mapas com 39%, Blind Square 

(um aplicativo que utiliza gps e aplicativos de mapas para entregar por voz informações sobre o local 

onde o usuário está, entre outras funcionalidades) com 12%, Guide Dogs (um aplicativo que conecta 

pessoas com baixa visão a pessoas que estão dispostas a ajudarem em datas específicas) com 9% e 

Soundscape (um programa que avisa de forma sonora sobre obstáculos e outros pontos importantes 

sobre onde o usuário está) com 8%. 

Csapó (2015) destaca que várias tecnologias móveis têm aparecido para ajudar pessoas com 

deficiência. Ele destaca que os celulares atuais têm vários sensores que podem ajudar os usuários 

individualmente ou mesmo coletivamente, coletando informações como questionários ou 

informações sobre, por exemplo, locais onde os indivíduos se encontram. Além disso há aplicações 

que convertem informações em voz e voz em comandos, localização, entre outros usos.  

Em Parauapebas fizemos uma entrevista com um representante dos cegos que disse que para 

os cegos seria importante um dispositivo baseado nos smartphones (para evitar ter que gastar 

dinheiro com outros dispositivos) que dessem informações de maneira sonora sobre localização, 

disponibilidade e outros. Como é uma tendência vista nos artigos acima, é prático utilizar algum 

aplicativo para ajudar na acessibilidade. 

Também foi feita uma pesquisa, na qual encontramos alguns aplicativos interessantes 

utilizados em outros países, a destacar “Be My Eyes” (aplicativo onde uma pessoa cega faz vídeo 

chamada com uma pessoa que irá auxiliar explicando o que é visível na câmera); “Lookout” 

(aplicativo onde o usuário aponta a câmera para um texto e ele irá ler, ou pode identificar alguns 

objetos e alimentos); “Envision” (aplicativo que, além de transformar texto em áudio, ele descreve 

cenas e ainda ajuda a encontrar algum objeto no local onde a pessoa está). 

 



 

 

 

CONCLUSÕES 

Com a pesquisa bibliográfica verificou-se que há uma forte demanda das pessoas com 

deficiência visual por mais acesso a serviços públicos, acesso a lazer e até turismo. A pesquisa feita 

com o representante dos deficientes visuais de Parauapebas identificou que tecnologias de acesso 

utilizando smartphones teriam grande chance de sucesso pois a maioria das pessoas têm acesso a estes 

tipos de dispositivo e evita a necessidade de comprar novos equipamentos. Artigos internacionais 

indicaram que a penetração dos smartphones é alta e por isso é uma ótima forma de aumentar a 

acessibilidade às pessoas com deficiência visual. Alguns países têm aplicativos que resolvem de forma 

eficiente vários dos problemas encontrados. Encontrou-se alguns aplicativos que ajudam desde ler 

documentos digitais, documentos físicos e até encontro de pessoas que precisam de ajuda com pessoas 

dispostas a ajudar. A tradução destes aplicativos ou criação de aplicativos em português poderiam 

ajudar muito o público deficiente visual não só em Parauapebas, mas em todo o Brasil. 
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